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      Manual de Epicteto


       


      capítulo 1


      [1] Há coisas pelas quais somos responsáveis, e outras pelas quais não podemos arcar com as responsabilidades. As primeiras incluem os nossos julgamentos, os nossos impulsos, os nossos desejos, aversões e faculdades mentais em geral; as últimas incluem o corpo, as posses materiais, a nossa reputação, o estatuto — em suma, tudo aquilo que não conseguimos controlar. [2] As primeiras são por natureza livres, desobstruídas e sem impedimentos, e as últimas são frágeis, inferiores, sujeitas a restrições — e não são encargos nossos.


      [3] Lembra-te de que se confundires o que é por natureza inferior com o que é soberano e livre, e as tuas coisas com a de outrem, encontrarás desapontamento, pesar e preocupação e entrarás em desacordo tanto com os deuses como com o homem. Mas se estiveres ciente daquilo que realmente te pertence e do que pertence a outrem, nunca estarás sujeito a qualquer constrangimento ou impedimento, nunca culparás ou criticarás quem quer que seja, e tudo o que fizeres será feito de bom grado. Não terás um único inimigo, ninguém que te magoe, porque serás imune a qualquer tipo de dano.


      [4] Com recompensas tão substanciais, lembra-te de que um esforço casual não é suficiente. Outras ambições terão de ser sacrificadas por completo ou, pelo menos, por agora. Se quiseres essas recompensas ao mesmo tempo que corres atrás de poder e de riqueza, é provável que não obtenhas nem a riqueza nem o poder enquanto ambicionas outros objetivos; e as recompensas da liberdade e da felicidade fugirão a sete pés.


      [5] Assim, pratica dizer de imediato a toda a representação forte: «És apenas representação, não a fonte da representação.» Depois, examina-a e testa-a com base nos teus critérios, principalmente um: questiona, «Isto é algo que está, ou não, sob o meu controlo?» E se for uma das coisas que escapa ao teu controlo, prepara-te para reagir, «Assim sendo, nada tem que ver comigo.»


      capítulo 2


      [1] O propósito do desejo é obter o que se deseja, e o da aversão é proteger daquilo que não se deseja. Se falhares no teu desejo, és desafortunado, se experimentares aquilo que preferias evitar, serás infeliz. Por isso, direciona a aversão apenas para as coisas que estão sob o teu controlo e que são alheias à tua natureza, e não serás vítima daquilo de que não gostas. Mas se o teu ressentimento for dirigido para a doença, a morte ou a pobreza, serás desafortunado.


      [2] Retira a aversão de tudo aquilo que não temos o poder de controlar e, em vez disso, dirige-a para as coisas contrárias à nossa natureza, mas que controlamos. Quanto ao desejo, por agora suspende-o por completo. Porque se desejares algo que está fora do teu controlo, certamente irás desiludir-te; e mesmo as coisas que controlamos, que noutras circunstâncias seriam dignas do nosso desejo, ainda não estão ao teu alcance. Limita-te à escolha e à recusa; e exerce-as com cuidado, disciplina e desprendimento.


      capítulo 3


      No caso de coisas específicas que te dão prazer, ou que te trazem benefícios, ou às quais te afeiçoaste, lembra-te do que são. Começa com coisas de pouco valor. Se gostas de um vaso de argila, por exemplo, diz: «Gosto de um vaso de argila.» Quando este se quebrar, não ficarás muito transtornado. Quando beijares a tua mulher ou o teu filho, repete para ti: «Estou a beijar um ser mortal.» Assim, não sentirás tanta angústia quando morrerem.


      capítulo 4


      Quando planeares uma ação, simula mentalmente o que esse plano envolve. Se fores aos banhos, imagina a típica cena nos banhos públicos — pessoas a chapinhar, a empurrar, a gritar e a roubar-te a roupa. Concluirás essa ação com mais serenidade se começares desde logo por dizer, «Quero tomar banho, mas ao mesmo tempo quero manter a minha vontade alinhada com a natureza». Faz o mesmo com todas as tuas ações. Deste modo, se algo acontecer que estorve o teu banho, já terás o pensamento preparado, «Bem, esta não era a minha única intenção, também queria alinhar a minha vontade com a natureza — o que é impossível se me descontrolar sempre que algo mau acontece».


      capítulo 5


      Não são os acontecimentos que perturbam as pessoas, mas os juízos em relação aos mesmos. A morte, por exemplo, não é nada assustadora, caso contrário teria assustado Sócrates. Mas o juízo de que a morte é assustadora — isso, sim, é algo que devemos temer. Portanto, quando estivermos frustrados, zangados ou infelizes, nunca culpemos ninguém além de nós — ou seja, os nossos juízos. Uma pessoa ignorante tem tendência a culpar os outros pela sua infelicidade. Responsabilizar-se a si próprio é uma prova de progresso. Mas uma pessoa sábia não culpa os outros nem a si próprio.


      capítulo 6


      Não te orgulhes de uma vantagem que não te pertence. Poderíamos tolerar um cavalo que se gabasse da sua beleza. Mas não percebes que, quando te gabas de ter um cavalo bonito, estás a apropriar-te das características do animal? Que qualidade te pertence? O uso inteligente das representações. Se usares as representações como a natureza prescreve, avança e alimenta o teu orgulho porque estarás a celebrar uma qualidade exclusivamente tua.


      capítulo 7


      Se és um marinheiro a bordo de um navio que atraca num porto, podes decidir ir a terra buscar água. Durante o caminho, podes parar para apanhar um peixe ou uma concha. Mas terás sempre de te lembrar do navio e de ouvir o chamamento do capitão para regressar. Quando ele o fizer, tens de largar tudo, caso contrário podes ser amarrado e atirado para bordo como gado.


      Assim é na vida. Se, em vez de peixe e conchas, tiveres mulher e filho, tanto melhor. Mas quando o capitão chamar, deves estar preparado para os deixar e não voltar a pensar neles. Se tens uma idade avançada, não te afastes demasiado porque podes não chegar a tempo quando te chamarem.


      capítulo 8


      Não esperes que as coisas aconteçam como as idealizaste. Acolhe a realidade tal como te é apresentada: este é o caminho para a paz.


      capítulo 9


      A doença é um problema do corpo, não da mente — a menos que a mente decida que é um problema. Também a fraqueza é um problema do corpo, não da mente. Diz isto a ti, qualquer que seja a circunstância, e descobrirás que o problema é próprio de outra coisa e não teu.


      capítulo 10


      Quanto a cada desafio, lembra-te dos recursos que tens em ti para lidar com eles. Quando a visão de um homem atraente ou de uma mulher bonita te provocar, descobrirás em ti o poder contrário do autodomínio. Perante a dor, descobrirás o poder da resistência. Se te insultarem, descobrirás a paciência. Com o tempo, desenvolverás a confiança de que não existe uma única representação para a qual não possuas os meios morais para tolerar.


      capítulo 11


      Nunca, sob nenhuma circunstância, digas «Perdi uma coisa», apenas «Restituí-a». O teu filho morreu? Não, foi restituído. A tua mulher morreu? Não, foi restituída. «A minha terra foi confiscada.» Não, também foi restituída.


      «Mas quem ficou com ela era um ladrão.»


      Porque haverias de te preocupar com os meios pelos quais o doador original retoma o que era dele? Enquanto ta confiar, cuida dela como algo de que irás desfrutar apenas durante algum tempo — tal como o viajante considera uma estalagem.


      capítulo 12


      [1] Se queres progredir, abandona reflexões como: «Vou acabar na miséria se não cuidar melhor dos meus negócios», ou «Se não disciplinar o meu escravo, ele acabará por se tornar inútil». É melhor morrer de fome, livre de tristeza e apreensão, do que viver na abundância e inquieto. É melhor que o teu escravo seja mau do que tu sejas infeliz.


      [2] Por esse motivo, começando com coisas de pouco valor — um pouco de azeite derramado, ou um pouco de vinho roubado — repete para ti: «Por um preço tão baixo, eu compro tranquilidade e paz de espírito.» Mas nada é completamente de graça. Portanto, quando chamares o teu escravo, prepara-te para a possibilidade de ele te ignorar, ou, se responder, não fazer o que lhe ordenaste. Ele não é alguém a quem se possa confiar a paz de espírito.


      capítulo 13


      Se queres progredir, conforma-te em parecer ignorante ou tolo nos assuntos mundanos, não almejes a reputação de seres sagaz. E se conseguires impressionar os outros com sendo alguém, não te iludas com isso. Mentaliza-te de que não é fácil manter a tua vontade de acordo com a natureza, assim como com o mundo que te rodeia. Cuidar de uma coisa significa, inevitavelmente, descurar outra.


      capítulo 14


      [1] És tolo se desejares que os teus filhos, a tua mulher ou os teus amigos sejam imortais; isso requer poderes que não tens, e dons que não possuis nem podes conceder. És igualmente ingénuo se pedires ao teu escravo que seja honesto; seria como exigir que o vício deixasse de ser vício e se tornasse outra coisa. Podes, no entanto, evitar desilusões naquilo que desejas; então, concentra-te nisso, pois está ao alcance das tuas capacidades. [2] Estamos à mercê de quem detém autoridade sobre as coisas que desejamos ou detestamos. Se quiseres ser livre, então não ambiciones possuir, nem evites aquilo que as outras pessoas controlam porque, nesse caso, terás de ser escravo delas.


      capítulo 15


      Lembra-te de te comportares sempre como se estivesses num banquete. Quando a comida ou a bebida chega, aproxima-te e pega em alguma coisa com cortesia; se passar por ti, não a persigas. E se ainda não tiver chegado, não deixes que o teu desejo te domine, sê paciente até chegar a tua vez. Adota a mesma atitude em relação aos filhos, mulher, riqueza e estatuto, e um dia poderás sentar-te à mesa com os deuses. Vai mais longe e renega esses bens mesmo quando te são oferecidos e partilharás o poder dos deuses, bem como a sua presença. Foi assim que Diógenes, Heráclito e filósofos foram chamados, e considerados, divinos.


      capítulo 16


      Quando vires alguém a chorar, angustiado com a separação de um filho ou a perda de um bem material, tem cuidado para que essa representação não te leve a acreditar que a circunstância em que a pessoa se encontra é realmente má. Mentaliza-te de que ela não está abalada por causa do que aconteceu — porque as outras pessoas não ficam abaladas quando lhes acontece o mesmo —, mas por causa da opinião sobre o acontecimento. No entanto, não hesites em demonstrar compaixão, pelo menos com palavras de conforto ou mesmo partilhando abertamente a sua dor. Mas não te compadeças de alma e coração.


      capítulo 17


      Lembra-te de que és um ator numa peça de teatro, cuja natureza cabe ao encenador decidir. Se ele quiser que a peça seja curta, será curta, se quiser que seja longa, será longa. E se ele te escolher para seres um dos pobres, ou um aleijado, um rei ou um plebeu — qualquer que seja o papel que lhe for atribuído, o ator experiente aceitá-lo-á e desempenhá-lo-á com uma aptidão imparcial. Mas a atribuição dos papéis pertence a outro.


      capítulo 18


      Se ouvires um corvo a crocitar de forma pouco auspiciosa, não te alarmes com a representação. Discerne de imediato e diz: «Estes presságios nada significam para mim; apenas dizem respeito ao meu corpo, propriedade, família ou reputação. Para mim, qualquer sinal é auspicioso se eu quiser que o seja porque, aconteça o que acontecer, posso retirar algum benefício disso.»


      capítulo 19


      [1] Nunca terás de experienciar a derrota se evitares disputas cujos desfechos escapem ao teu controlo. [2] Não te deixes iludir pelas aparências exteriores, pensando que alguém com mais prestígio, poder ou outra distinção é necessariamente mais feliz. Se a essência do bem reside em nós, então não há lugar para o ciúme ou a inveja, e não importa ser general, senador ou cônsul — apenas ser livre. E o caminho para ser livre é desprezar as aparências.


      capítulo 20


      Lembra-te de que não basta ser agredido ou insultado para ser prejudicado, tens de acreditar que estás a ser prejudicado. Se alguém conseguir provocar-te, percebe que a tua mente é cúmplice da provocação. É por isso que é essencial não responder por impulso às representações; aguarda um momento antes de reagires e vais aperceber-te de que é mais fácil manter o controlo.


      capítulo 21


      Coloca diante dos teus olhos, todos os dias, a possibilidade da morte, do exílio e de todas essas aparentes tragédias — sobretudo a morte — e nunca terás um pensamento abjeto, nem desejarás algo em excesso.


      capítulo 22


      Se estás comprometido com a filosofia, prepara-te para seres alvo de risos e comentários sarcásticos, como «De repente, temos um filósofo entre nós!» e «Porque ficou tão pretensioso agora?». Apenas não sejas pretensioso: mantém-te fiel aos teus princípios como se Deus te tivesse feito aceitar o papel de filósofo. E fica com a certeza de que, se te mantiveres fiel aos teus princípios, as mesmas pessoas que riram de ti irão acabar por te admirar; por outro lado, se permitires que essas pessoas te dissuadam da tua escolha, serás alvo do seu escárnio em dobro.


      capítulo 23


      Se alguma vez sentires a tentação de procurar aprovação externa, mentaliza-te de que comprometeste a tua integridade. Portanto, contenta-te em seres apenas um filósofo e, se ainda assim precisares de uma testemunha, sê tu próprio; e serás a melhor testemunha que poderias desejar.


      capítulo 24


      [1] Não permitas que pensamentos como o que se segue te perturbem: «Vou viver uma vida sem honra, ninguém serei na mais completa obscuridade.» A falta de honra é um mal? Porque, se o é, as outras pessoas não podem ser a causa disso, tal como não podem ser a causa da desgraça das outras pessoas. Será que ascender a um cargo ou ser convidado para um banquete depende apenas de ti? Não; por isso, não podes sentir-te desonrado se não o conseguires. E como podes ser «ninguém na mais completa obscuridade» quando apenas tens de ser alguém em relação às coisas que controlas — as coisas nas quais tens capacidade de brilhar?


      [2] Mas os teus amigos, dizes, ficarão desamparados. Se com «desamparados» queres dizer que não receberão dinheiro teu e que não serás capaz de fazer deles cidadãos de Roma — bem, quem te disse que essas coisas são encargo teu? Além disso, quem pode dar a outro o que ele próprio não tem? «Ganha dinheiro», diz alguém, «para que todos o possamos partilhar». [3] Se eu conseguir ganhar dinheiro mantendo-me honesto, leal e digno, mostra-me como e fá-lo-ei. Mas se esperas que sacrifique os meus bens para que possas apropriar-te de coisas que nem são bens — bem, vê por ti próprio o quão imprudente e injusto estás a ser. Afinal, o que preferias — dinheiro ou um amigo digno e fiel? Então, porque não me ajudares nisso em vez de exigires que me envolva em comportamentos que implicam a perda dessas qualidades?


      [4] «Mas a minha comunidade ficará desamparada no que depender de mim.» Mais uma vez, que tipo de amparo tens em mente? Não lhe podes dar pórticos nem banhos públicos, é certo, e daí? O ferreiro não


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      
    

  

  
    
      Sobre este livro


       


       


       


      [image: Imagem de capa.]Ao longo da História, alguns livros tiveram o condão de mudar o mundo. Transformaram a forma como nos entendemos e nos relacionamos. Provocaram debates, ruturas, guerras e revoluções. Esclareceram, chocaram, provocaram e confortaram. Engrandeceram — e destruíram — vidas. Nesta coleção, damos a conhecer o trabalho dos grandes pensadores, pioneiros, radicais e visionários cujas ideias abalaram a civilização e ajudaram a trilhar o caminho que percorremos até aqui.


       


      O que fazer quando tudo parece fugir ao nosso controlo? As palavras de consolo e inspiração dos três grandes filósofos estoicos — Epicteto, Séneca e Marco Aurélio — oferecem sabedoria ancestral para melhor enfrentar as adversidades e viver uma vida boa.
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